MODELO DE RESUMO

Biologia reprodutiva de fêmeas de Iheringichthys labrosus (Lütken, 1874) (Pisces: Pimelodiae) do reservatório de Furnas, bacia do rio Grande, Minas Gerais.
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Coletaram-se, bimestralmente, no reservatório de Furnas, 817 fêmeas de , I. labrosus, 

utilizando-se redes de emalhar com tamanhos de malhas de 3 a 10 cm de distância entre nós

opostos, no período de agosto de 1993 a julho de 1994. Os peixes coletados foram fixados em formol 10% e, posteriormente, obtiveram-se dados biométricos para determinar os seguintes índices: gonadossomático (IGS), hepatossomático (IHS), repleção estomacal (IRE) e gordura celômica (IGC). Determinaram-se, também, o fator de condição (K) e a relação peso corporal/comprimento padrão. Para estabelecer os estádios do ciclo reprodutivo (1=repouso, 2A=maturação inicial, 2B=maturação avançada, 3=maduro, 4A=parcialmente desovado e 4B=totalmente desovado), coletaram-se fragmentos de ovários, os quais foram fixados em líquido de Bouin por 8-12 h e submetidos às técnicas histológicas de rotina. Para estudo da parede folicular, coletaram-se fragmentos de ovários que foram fixados em gluteraldeído 2,5% - tampão fosfato 0,1 M, pH 7,2 e pós-fixados em tetróxido de ósmio 1% + ferrocianeto de potássio 1,5% por 2 horas, temperatura ambiente e no mesmo tampão do fixador. Ultraestruturalmente, a formação da zona pelúcida inicia-se com a deposição de material elétrondenso entre as microvilosidades do ovócito. 

Gradativamente, ela aumenta em espessura e nos ovócitos vitelogênicos apresenta-se constituída de 2 camadas. Observou-se nos ovócitos prévitelogênicos, a passagem de material elétron-denso do núcleo para o ooplasma. Fêmeas em repouso e totalmente desovadas ocorreram em todo o período amostrado. Em atividade reprodutiva, foram observadas no período de outubro a maio e no estádio maduro não foram capturadas. Os valores de IGS aumentaram do estádio de repouso até maturação avançada, diminuindo nos estádios subsequentes. O IHS, aparentemente, não apresentou relações com o IGS. Os valores de IRE e ICG foram mais baixos no estádio de maturação avançada, sugerindo que esta espécie consome reservas graxas neste período. O fator de condição mostrou variações discretas ao longo do ciclo reprodutivo. A relação peso corporal/comprimento padrão mostrou que a espécie tem crescimento isométrico. O longo período de desova e a alta freqüência de fêmeas parcialmente desovadas indicaram que a I. labrosus tem desova do tipo parcelado.
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